






• Art. 5° - objetivos do Sistema Único de Saúde SUS

 III a assistência às pessoas por intermédio de ações de promoção, proteção e recuperação 
da saúde, com a realização integrada das ações assistenciais e das atividades preventivas“. 

Lei N° 8.080, de 19 de setembro de 1990 

• Art. 6° - Campo de atuação do Sistema Único de Saúde (SUS)

 Inciso I, alínea "b“: execução de ações de vigilância epidemiológica

 § 2º: Entende-se por vigilância epidemiológica um conjunto de ações que proporcionam o
conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores determinantes e
condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar as
medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos.

Ações voltadas aos animais executadas no SUS se incluem nas ações de vigilância epidemiológica com a
finalidade de recomendar e adotar ações de prevenção e controle das zoonoses e agravos causados por
animais. Exemplos: vacinação animal contra a raiva; coleiras repelentes de prevenção à leishmaniose visceral
em cães.



• Art. 200– Compete ao SUS:

 Inciso II: executar ações de vigilância sanitária e epidemiológica, bem como as de saúde 
do trabalhador;

 Inciso VIII: colaborar na proteção do meio ambiente, nele compreendido o do 
trabalhador.

Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988 

Portanto, no que se refere às ações voltadas para a proteção do meio ambiente, nele incluído 
a assistência aos animais, cabe aos SUS apenas colaborar e não coordenar ou executar.



OBJETIVO GERAL

i. Redução da morbimortalidade

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

i. Vigilância de casos humanos

ii. Vigilância entomológica

iii. Vigilância de reservatórios

Fonte: SVS/MS.



i. Interação entre parasito x vetor
i. Mecanismos imunológicos de escape
ii. Inibição de citocinas

ii. Ambiente
i. Complexos de Lu. Longipalpis

i. Desenvolvimento da dinâmica da doença diferenciada

ii. Ecótopos
iii. Umidade e pluviosidade 

iii. Reservatório
i. Alta densidade, fluxo migratório, alta taxa de reposição, “novas”

espécies e etc

iv. Vulnerabilidade socioeconômica



Vetor

i. Uso de inseticidas
i. Piretroides – deltametrina

ii. Controle do inseto – estágio adulto

iii. Intra e peridomicílio

ii. Manejo ambiental
i. Ação contra as formas de ovo e larvas



Ferramentas de controle atuais 

RESERVATÓRIOS

i. Eutanásia
i. Retirada da fonte de infecção

ii. Animais sororreagentes – oriundos de inquéritos sorológicos ou 
demanda espontânea

iii. Efetividade variável
i. Depender da manutenção da ação

ii. Werneck et al., 2014
i. 18 meses de seguimento

ii. Retirada sistemática de cães reagentes

iii. Redução em 52% no risco de infecção



Coleira impregnada 
com inseticida

Coordenador: 
Guilherme Loureiro 
Werneck  - Instituto 
de Medicina Social/ 

UERJ

Local do estudo: 17 
Municípios/áreas de 
transmissão intensa 

Mais de 300.000 
encoleirados e 
acompanhados

Financiado pelo 
Ministério da Saúde



Resultados preliminares do estudo das coleiras impregnadas:

O uso das coleiras adicionalmente às ações de controle habituais esteve
associado a uma redução significativa da prevalência da infecção canina nas
áreas de intervenção quando comparado às áreas onde as ações de controle
habituais foram implementadas mas não houve encoleiramento.

50% prevalência

E posteriormente a ferramenta demonstrou ser custo efetiva quando 
comparada as demais ações de controle



RESERVATÓRIOS

i. Coleiras impregnadas com inseticida
i. Evidências – efetividade

i. Kazimoto et al., 2018 – 53-59% incidência da infecção em cães

ii. Silva et al., 2019 – 70,2%  redução da incidência em cães



Coleira impregnada com inseticida

i. Coleira impregnada com inseticida – deltametrina 4%

ii.Efeito repelente e/ou knockdown

iii.Duração 6 meses

iv.Uso exclusivo em cães



i. Incorporação 130 municípios prioritários – 16 UF
i. Classificados – alto, intenso e muito intenso

ii. Associar as demais ações recomendadas

iii. Ação sistemática – 4 anos
i. Redução casos caninos e humanos – 18 meses















Coleiras impregnadas com inseticida

i. Irã 
i. Deltametrina 4% - em cães estudo controlado 

ii. Redução de casos em crianças

iii. Redução 50% casos em crianças – Couternay et al., 2019

ii. Itália
i. Deltametrina 4% estudo controlado

ii. Redução da prevalência canina

iii. 1º ano – proteção 50% e 2º ano – proteção 86%

iv. Maroli et al., 2001



CHAMADA DESERTA 





Uso de feromônios

i. Mimetiza ação dos machos (insetos)

ii. Associado ao inseticida

iii. Composto natural

iv. Avaliação de efetividade

Uso de cairomônio



• Implementação e avaliação da implementação das coleiras impregnadas 
com inseticida

• Estudos de efetividade e custoefetividade das vacinas para cães 
disponíveis no mercado nacional e internacional



gestaocgzv@saude.gov.br
leishmanioses@saude.gov.br
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